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O ECHO OO RIO.

O Echo tem de dar hoje os parabéns aos seus
leitores e a todos os Brasileiros pelas importantes
noticias vindas do Rio Grande do Sul. Desde 1835
(oito annos fazem exactamcnte no momento cm que
escrevemos este nosso artigo) tinha a anarchia le-
vantado ocollo «aquella tão bella, quão infeliz firo-
vincia: éhcupotudos os caudilhos a principio com
friVolos pretextos , logo depozeram as mascaras, e
empunhando as armas declararam que nada mais
queriam dó império , e se farinaram em uma cousa
que lii chamaram republica, por que este nome era
sonoro a seus ouvidos, mas que, como depois mos-
-tranim , jiâò sàbiárn oque queria dizer. Desde então
ate hofeítèm durado a luta , nao por capacidade dos
rebeldes j mas, fdrçá é dizebo, por 

'incapacidade

riOssà; pOr que se alguns momentos dè luz tinham
brilhado neste espaço dé tempo , em breve os rio-
gociòs do Rio Grande recahiám cada vez em mais
terrível cegueira. Fura longo e mesmo escusado ex-
pender aqui miudàmentô os suecessos dessa luta,
o os indivíduos e as causas , que por tanto tempo
a prolongaram ; ma* na ilha do Fanfa esteve ella
acabada , lèvõu grave golpe quando o marechal
Elèsiario fez descercar Porto Alegre ; estava mori-
bunda quando o general Andréa deixou à provincia
do Rio Grande: más em todas essas vezes reappa-
reçeu , e talvez mais formidável, que antes.

MWlãvam-segeneraes, mandavam-se continuada-
ménté reforços de homens; as letras sobre o thesou-
ro choviam ; as soiiiiiias destinadas para a compra
de cavallos eram enormes: e n.lo se fazia a guerra ,
por milhares de pretextos ; e quando outro não ha-
via a que recorrer, faltavam cavallos ! Km quanto
Porto Alegre esteve cercado , não podíamos ter ca-
vallos , por que nao havia, onde os conservar ; des-
cerque-se Porto Alegre, diziam , e teremos todo o
importantíssimo terreno desde a Laguna ate o nor-
te, cuja pastaria è da melhor qualidade ; é ahi que
os rebeldes engordam seus cavallos. Descercou-se
Porto Alegre , mas os pastos desses logares não
prestaram mais ; era necessário que fossem os rebei-

des lançados parit além do Rio Pardo, a fim dé
termos a cavalhada nos campos intermédios. £ os
rebeldes abandonarain o terreno áquerrí do Rio Par-
do j e os pastos desses logares naõ prestaram mais,
o finalmente nunca havia cavallos , nem meios de
os obter, nem meios de os conservai ! Mais de ura
anrto tivemos uma divisão de mais de seis mil lio-
mens sem dar um parso por falta de cavallos ! Oü-
trás vezes não se entrava em operações j por que o
inverno o nâo pefiriittia ! Debalde se dizia qüe em
outro tempo se fez a guerra no Rio Grande, ho co*-
ração do inverno : parece que ou as cousas ^ ou o»
homens tinham mudado.

Mas em fim houve vontade decidida: e um só
homem mudou a ftice das cousas. O general bardo
de Caxias foi mandado pelo ministério dè março ;
e o ministério de janeiro o tem conservado: e oa
cavallos tem apparecido aos milhares, e a guerra
tem continuado mesmo no coração do inverno , e
os rebeldes tem constantemente sido vencidos: o
vâo hoje em debandada para a Cisplatina.

E' Osta a feliz noticia que damos a nossos leito-
res. Esse intitulado governo republicano do Rio
Grande deixou de pisar o solo Brasileiro : lá 

"fugiu.

Essas brilhantes estreitas do sul eclypsaram-se : o
joven guerreiro evaporou-se. Nao ha mais na pio-
vincia do Rio Grande um chefe rebelde; nao ha
mais um corpo organisado : tudo fugiu. Ainda ha
pequenas partidas ou quadrilhas, qüe por muito
tempo nos hão de incommodar; mas acontece isso
na divisa de todos os Estados.

Parabéns, Brasileiros ! Mesmo que a guerra ainda
tenha de continuar por algum tempo, parabéns! Ô
território brasileiro não é hoje manchado com a pre-
sença da rebellião: as forças da monarchia obriga-
ram essas desgraçadas hordas á ir procurar refugio
em paiz estranho. Provável é que tornem outra vez
a entrar em nosso território, por que desgraçada-
mente no paiz visinho não só não ha meios de des-
armal-os , como antes lhes davam toda a sorte de
soecorros : brevemente pois terão cavallos , roupas ,
armas e munições de toda a espécie: e em uma
fronteira immensa e aberta fácil lhes será fazerem
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novas incursões ; mas que diferença encontrarão ?
Hoje se lhes pôde organisar resistência ; e nossas
forças estacionadas em differentes logares poderão
iinmediátamente correr , onde forem precisas.

Os. rebeldes foram para o Estado Oriental: o que
fará delles o governo desse Estado ? desarmal-os-ha?
obrigal-os-ha a se recolherem para o interior jj de
modo , que não possam voltar com facilidade ? E se
p não fizer, que medidas tomará o governo Brasi-
leiro ? Perseguirá os rebeldes no território visinho ?
obrigará dkectamente o governo desse Estado ? E

que conseqüências podem resultar dahi ?
As circunstancias de Montevidéo são hoje deli-

cadissimas : e o Brasil carece de toda a cautela em
suas negociações com e a respeito dessa nação. Os

políticos das esquinas facilmente decidem tudo ;
mapp homem;,, quepensa, olhaparao futuro , e
¦.conhece os embaraços, que podem sobrevir.,Em
•outro numero trataremos desta matéria.

SANGRIA MA SAÚDE.
Tratando de um projecto, que o Sr. Vasconçel-

los apresentou no senado , para que nos artigos do
código criminal, que tratam dos crimes de rebel-
liãp e sedição se suprima a palavra cabeças, e dis-
correndo era these , dissemos que aquelles que a
pretexto de opiniões políticas roubaram c mataram,
devem ser severamente punidos , sem a methaphy-
sica distineção de cabeças e não cabeças, p, con-
temporaneo do Nacional tomou a carapuça pe-
los acontecimentos de Minas e S. Paulo no ànno
passado, e zanga-se muito com nosco. Não era
melhor que o contemporâneo tomasse nossas pala-
vras ao pé da letra, e deixasse dormir quem dorme.
Dissemos muito claramente , que o projecto do Sr.
Vasconcellos tinha a grande vantagem de nao me-
cher com^) passado , por que não era interpretação;
e por tanto os rebeldes dc Minas e S. Paulo não
ficam comprehendidos na nova lei, antes deve;u
ser julgados pela maneira por que ultimamente está
sendo entendido o código criminal ; mas isto não
agradou ao adversário; quiz suscitar uma polemica,
qué por bem do paiz não queríamos mais aventar;
por que cuidamos muito do presente e futuro ; mas
do pretérito só nos lembramos por lição , e não para
azedar ânimos; que lhe havemos de fazer ? deixar
passar as falsidades do collega sem resposta ?

Para isto seria preciso que dahi não resultasse o
menor mal; e assim o não entendemos ; seria pre-
ciso, que nâo fossemos formalmente desafiado; e o
fomos.

Diz o collega: ahi estão as paginas do Itacolomy
onde se tem mostrado que em Minas só commettc-
ram roubos e assassinatos os defensores da legali-
tlade. A autoridade que o contemporâneo nos apon-
ta é demasiadamente fraca, para que lhe demos
credito : era preciso alguma de mais peso. Ainda que
nem a razão nem os factos faltassem, duvidaríamos
muito das asserções do Itacolomy; mas os factos e

a razão faliam, epor isso credito nenhum podemos
dar á testemunha do Nacional. . ,a,„

Grande numero das tropas , que entraram em S-
Paulo e Minas eram tropas de linha, pór conse-
quencia disciplinadas , e sujeitas a rigorosas penas:
as guardas nacionaes foram geralmente subordina-
das a chefes de primeira linha costumados a ser
obedecidos. Os rebeldes de Minas e S. Paulo eram
alguns guardas nacionaes e muitos paisanos sem dis-
ciplina alguma , commandados por indivíduos , que
não estão costumados a mandar nem a ser manda-
dos militarmente: quaes pois commetteriam maior fc
numero de desmandamentos ? E' preciso ser cego
de entendimento e vontade para suppôr que astro-
pas da legalidade , ou antes os defensores do thro*
no em todas as suas prerogativas commettessem óx-
cessos , e não os commettessem esses desgraçados ,
que ousaram empunhar as armas para privar a co-
rôa do exercício dos poderes, que a constituição
lhe putorga. Entre os rebeldes de Minas e Ss» Paulo *"
figuraram homens incapazes de por si commettçrem
desacatos; mas figuraram tambem as feses das duas
provincias , e nâo havia entre elles quem os podesse
conter. <, ¦ /- '¦ sÇjsífix

Mas, deixemos raciocinios : faltemos em factos.
Diz o collega , que a casa em que foi preso o.Sr.
Ottoni foi roubada : dizemos-lhe que c falso , falso,
mil vezes falso. O Sr. Ottoni foi preso pelo m«i di-
gno commandante do batalhão de guardas nacio-
naes de Mago o Sr. Guilherme Pinto de Magalhães; \
c esse illustre cidadão deu logo todas as provideri-"
cias para que nem o Sr. Ottoni, nem a cas#fj?ffresse
o menos^ que fosse: e suas providencias foram
aprovadas e augmentadas com outras -pelo dignp
general da força, barão, de Caxias, que presente se
achou logo; por que um e outro receiaram quede-
pois de um dia de combate , soldados embriagados
com a victoria podessem menos respeitar aquelle ,
que consideravam como um dos príhcipaes autores
da rebellião , que sempre fez alarde de se.us senti-
mentos antimonarchicos , e que tinha commandado
a acção daquelle dia. E' falso o que diz o collega.

Mas perguntaremos ao contemporâneo: é fajso;,
que fosse queimada a ponte do Parahybuna ?- Estp
facto só e,nada mais. E' falso? E se não é falso ,.
como vos quereis apresentar ahi como pombas sem
fel? E' de certo audácia sem limite. E' preciso
suppor que todos perdemos a mejnpria de cojusas ,
que se passaram ba pouco mais de, um, anno,, e de
que ainda se conservam tantos vestígios. Djzei que
mal vos fazia essa tão bella, como infeliz ponte ? .Pois
se incendiastes aquillo q(ie mal nenhum vos fazia,
se assim roubastes em pura perda tantos contos de
réis, não quereis quc se vol-o diga, e ainda ousais
innocentar-vos ?

Este facto basta ; mas se o collega quizer, outros
muitos lhe apresentaremos , que talvez não saiba,
mas que nós sabemos : factos bem vergonhosos na
historia dc uma nação , que se diz civilisada ; factos



?0L í. O ECIiO 1)0 RIO.

t

attestados por testemunhas dignas de todo o respei-
to, e documentados : mas por hoje paremos aqui.
Repetimos: quem mata , rouba , queima , estupra ,
&c. &c., deve ser punido, embora se queira aco-
bertar com o manto das opiniões políticas.

-.'.;,:•* i--: ' • u - O QÜE SERIA? 
" 

¦;••

Tratáva-sè da aposentadoria concedida ultima-
mente pelo governo a três desembargadores , e por
esta oceasião se fallou do acórdão da Relação de
Pernambuco, que mandou soltar os réos doassassi-
nato dò presidente do Ceará , que tendo sido con-
demnados pelo jury, haviam recorrido para ella.
Disseram os Srs. Nunes Machado e Urbano, que
a Relação o podia fazer. Mostrou-se-lhes que o co-
digo apenas autorisia as relações para mandar o pro-
cesso a novo jury , quando tiver havido nullidade ,
ou applicar a verdadeira pena, quando a anplica-
ção dó presidente do jury não seja a que deva ser.
Responderam aquelles Srs., que o podia fazer por
Habeas Corpus. Disseram-o por ignorância ou por* má fé ? O que seria ?

*• A Relação dé Pernambuco mandou pôr emliber-
dade aquelles réus absolvendo-os: e por ventura é
isto Habeas corpus 1 pois aquelles dous Srs. sendo
jurisconsultos não sabem quaes são os effeitos do
Habeas corpus ? Qualquer procurador de causas
lhes poderia dizer, que os effeitos do Habeas cor-
pus sãò restituir á liberdade aquelle , que sé acha
injustamente detido, porem nunca absolver do pro-
cesso, qüe continua até que o paciente seja absol-
Vido por sentença. E se a sentença fôr cohdèrnna-
tórià, ó paciente, aliás já livre em razão do Ha-
beàs corpus, tem de voltar á prisão. Aqui poremos
tím exemplo. Preso um indivíduo , é pronunciado ,
mas com nullidade na formação da culpa : requer
Habeas corpus , e lhe é concedido , sendo resti-
tuido á liberdade. Vai o processo ao jury , este con-
demna : appella o réu para a Relação, que suppo-
mos ter concedido o Habeas corpus : esta não en-
còntrando nullidades no processo desde que sahiu
dó juizo formador da culpa, tem de confirmar o
píocesso , e lá vai o réu para a cadeia , tendo de
recorrer ao supremo tribunal para este lhe dar a
revista , e decidir outra Relação , que o processo
foi nullo desde seu principio! Aqui temos um réu
mandado prender pela Relação, que o mandou sol-
tari e em virtude do mesmo processo, que ella
achou nullo.

E o Sr. Nunes Machado eo Sr, Urbano não sa-
beriam estas cousas ? Pois, meus Srs., sé o não sa-
bem , são muito ignorantes; e se o gabem, tem
muita má fé. Bem vemos , que qualquer dos lados
do dilemma é bastante odioso ; mas não temos re-
médio para dar-lhe.

O que faz defender uma má causa !

raras vezes deixa de precipitar-se em abysmos bem1
perigosos. O Sr. Nunes Machado atirou-se estean-
no á opposição; os motivos lá elle os sabe: mas
sejam quaes forem , os discursos do nobre deputado
bem deixam ver quanto sua posição é forçada. Tra-
tando-se da aposentadoria dada pelo actual minis-
tro da justiça a três desembargadores , disse o Sr.
Nunes Machado, que o governo se não deve guiar
pela opinião publica, que nenhuma importância
deve ter nos olhos do homem sensato , pois seu fun-
damento é sempre uma ealumnia. Sabe o Sr; dê2-
putado a conseqüência , que se tiraidestas suas pa-
lavras ? que elle é um prevaricador , um malvado ,
eque não deve ter assento entre os homens de bem*
Não o pensamos nós; temos o Sr. Nunes Machado
por magistrado recto, e homem de probidade; ma»
é o que se deduz de suas palavras. O Sr. Nunes
Machado herdou o lugar de deputado ? obteve por
accesso em alguma carreira ? obteve-o por exame
ou concurso litterario ? Nada disso: obteve-o por que
a opinião publica o reputou habilitado para aquelle
exercício. Mais ou menos trabalho custaria a elle e
seus amigos ; mais ou menos cabala seria precisa :
tudo foram meios deformar uma opinião publica ,
cujo fim era obter-lhe uma cadeira na câmara, a
que pertencei Ese essa opinião fosse de ladrão,de
prevaricador, de ignorante, de malvado em fim em
todos os sentidos, seria eleito o Sr. Nunes Macha-
do ? Não; foi preciso estabelecer a opinião contra-
ria. Agora diga o Sr. deputado se a opinião contra-
ria se baseia em uma calumnia•¦?.- Suppomos que o
não ha de dizer, nem nós o acreditamos. E , toda?
via não foi isso o que disse o Sr. deputado ? nâo é
a legitima conseqüência de suas palavras? .

A conseqüência , que queremos deduzir, é que
as posições forçadas sempre trazem inconvenientes;
o Sr. Nunes Machado não se veria necessitado à
proclamar taes absurdos , se não se tivesse desviado
do caminho da recta razão. ... b 3;;:. m%

AO SK. NUNES MACHADO.
O homem , que nâo trilha a senda da verdade ,

OUTRO OFFICIO.

Que ha déficit, isso é tão certo como três e dous
serem cinco: e não éd'agpra; é muito antigo. Mas
não se devem crear impostos; não se devem emittir
notas nem apólices , nem bilhetes do thesouro poy
anticipaçáo de renda.... — Então como se ha de
remediar o déficit? — O governo que o diga, poÍB
que conhece os factos, e ó quem mais propriamente
o deve saber. —Mas o governo não P pôde dizer
oficialmente , por que a constituição lh-'o veda ; mas
tem dito confidencialmente que só por esses quatro
meios pôde ter dinheiro. — Então, abaixo o gover-
no, por que ha déficit, e não deve haver augmento
ou creação de impostos , nem notas , nem apólices ,
nem bilhetes. — Mas então o que ha de ser ? — O
governo que o diga , pois que o sabe ; e se o não
diz, a baixo o governo. —

E, deste circulo não sahimos. Outro officio , meus
Senhores.
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A FACÇÃO.

Diz a opposição , que pactuai gabinete se apoia
em uma pequenina facção, e que é repellido pela

> grande maioria nacional. E as provas ? Com isso
não se embaraça ella : e tem razão; é melhor deixar
isso nó tinteiro. Vejamos nós os factos. As elejjgqes

tyara a-camura^de'1833 foram feitas ¦ sendo? regente;
o Sr: Feijó , e ministro o Sr. Limpo e outros ; eram
da opposição os Srs. Honorio , Torres, Paulinoee
tfàanna : todos quatro foram eleitos : a facção pois

- teve forças contra o regente e os ministros. Em.
^40 fizeram-se novas eleições para a câmara de

"1841 : eram ministros os Srs. Limpo e Andradas,
que fizeram quanto poderam para que não sahissem
eleitos aquelles mesmos Srs.: apezar porem de to-
dos os esforços do gabinete, sahiram eleitos os Srs.
Torres , Paulino e Vianna : a facça» teve pois aiuda

poder para vencer o ministério. Foi dissolvida a ca-
mara dos deputados em 1842, e procedeu-se a no-
vas eleições : sahiram outra vez eleitos os tres, son-
dó delles só ministro o Sr. Paulino: o Sr. Honorio
já então era senador. Abrem-se ns câmaras, de-
mitte-sé o ministério demarco, e entra no poder
p actual; tem grande maioria om ambas as ca-
maras.

Será isto governar apoiado em uma facção ? ho-
mens, que tem constantemente tido as honras da
eleição ainda mesmo lutando contra um regente e /
seus ministros , e contra o primeiro ministério da
coroa em maioridade , que quando no poder tem
tido maioria constante, estes homens governam
apoiados em uma facção ?
é E aquelles , que para obterem os votos das urnas
eleitoraes , carecem conquistal-as a cacete , e que
logo que sobem ao poder, são derrotados na tribu-
na e na imprensa, esses sobre que se apoiam....
Oh ! esses sobre a maioria nacional: nao ha duvida,
é conclusão que náo falha. Ah ! bom limpa candiei-
ros , que destas conseqüências nem tu tiravas.

PRESO POR TER CÃO, PRESO PELO NAO TER.

A itnmorahdade é espantosa : a justiça vende-se

publicamente ; e o governo de braços cruzados náo
emprega meios para obstar esse primeiro dos males,

que afflige a nação. Assim grita a opposição. Vai

que faz o governo ? procura obstar á immoralidacle.
Conhece alguns magistrados , que a opinião publica
altamente accusa , e tira-os da magistratura , dei-
xando-lhes os seus ordenados. Novos gritos da op-

posição: este governo é tyranno ; é peior qüe o da
Rússia , da Turquia , da Pérsia , Arábia , Indin ,
China , e todos quantos governos mãos , ou que se
suppoem máos ahi vivem pelo mundo ; parece que
até se fallou no governo da rainha Pomnré.

E sejam lá juizes com taes mordomos. Processar
não pertence ao governo, pertence aos tribunaes ;
é accusado o governo de não pôr cobro nos magis-
trados corruptos, c venaes ; usa elle do único meio,

que tem.á sua disposição ; gritam com elle I

Custa muito a aturar povo.. . por não dizer ou-
tia cousa.

DO QOE USAS, DISSO CUIDAS.

Tem a lingua portugueza o rifao , que acima vai
transcripto; e com effeito nada ha maisexacto ; e
tanto que algumas outras sentenças ha para expri-
mir o mesmo pensamento. Ora , o Nacional a cada

passo está sonhando com harpias devoradoras , ho-
mensifaipiiítos de sangue ... insaciáveis de poder,
tyjrannos', monstros , facção , e ahi uma caterva de
cousas, cada qual mais feia. Olhando em roda de
nós, nada disso vemos. Não será oceasião de dizer
— do que usas, disso cuidas ? — Dirá o Nacional, *

que nao está no poder, nunca esteve , e nem nun-
ca ha de estar; mas estiveram os seus amigos, e
acasos da fortuna ainda poderão vir, que lá tornem;
e um amigo é outro eu.

Não ; mas nós não dizemos isso., Deos nos acu-
da ; nâo seria meio.de conciliar o somno do colle-

ga , e não queremos incommodal-o, nem pouco
nem muito. Mas se não o dizemos nós , podem di-
zel-o outros. Bom é sempre qne o collega se lembre
dessas fa taes palavras — l.)o que usas, disso cuidas.

IMPOSTOS.

O Sr. Paula e Sousa não quer impostos, quer
que se estabeleça a contribuição directa : é grande
financeiro , não tem duvida ! Mas quer a real ou a
pessoal? é possível-a contribuição directa pessoal,
pu acapitação, que vale o mesmo ? não, e elle
mesmo o confessou. E a real será possivel ? Consiste
em cada um dar uma porcentagem de seus repeli-
mentos. E' pois necessário um cadastro de rendi-
mentos ; quando poderia ser obtido ? quem o havia
de tirar.? •

Se os negócios públicos fossem objecto de grace-
jo , desejávamos que fosse o nobre senador encar.-
regado de regular o' meio de se chegar*a obter uni
resultado de tal contribuição , e de dar começo k
execução dos regulamentos , que elle mesmo fizesse.
Mas como os negócios públicos são cousas serias.,
contentur-nos-hemos com dizer ao nobre senador,
que tem sua bocca , pôde dizer o que quizer.

MAIS UM VAPOR.

Chegou mais um vapor á companhia dos paque-
tes , de força de 140 cavallos. Este facto t- impor-
tantissimo mesmo para a politica. Os iicòiueciriieti-
tos de S. Paulo o anno passado o mostraram. O
paiz vai tendo meios, de poder acudir com rapidez
a qualquer ponto , que o careça.

A TERRA LHE SEJA LEVE.

Assevera-se que foi morto em um encontro o ce-
lebre José Marianho de Mattos, ex-ministro cia
guerra de Bento Gonsalves : é noticia bastante in-
teressante, pois era dos de mais tino entre os re-
beldes. Bastantes males fez ao paiz , que o viu nas-
cer. A terra lhe seja leve.

typ. impan ei ai. ni !)F BK1TO. 1843.


